
The Portal - A
descoberta de um novo

mundo.



Imagine poder dizer tudo que sente, mostrar

quem verdadeiramente é... Mostrar o motivo de

suas preferencias, e não ter medo de dizer

quem é... Mostrar que nunca pertenceu a esse

lugar... não encontrar explicação... não ser

como todo mundo, e finalmente me encontrar!

Só vou conseguir isso em apenas um lugar... O

ser humano sempre vai querer encontrar

explicação aonde há um fundo bem maior,

então, não acredito em tudo que dizem que se

encaixa... 



 Dizer que é só uma fase não é

dizer a verdade...talvez ter dúvidas

seja bom... talvez seja um sinal de

infinidade... Vejo uma sociedade

domada por números... pensam

pequeno...não são satisfeitos!

Encontre o mar de angústias e estarás em

perigo.... Há uma pedra que cresce ao vento....

Há uma árvore parecida com diamantes, lá

cresce frutos de infinidade, a inteligência e a

sabedoria são palpáveis.... Basta buscar!

 



 

 Capítulo 1
A Carta



 Querida Marillin...

 Vós ainda não se conformeis com a realidade que está
para chegar... A fonte da salvação já não é mais lenda
em vossos corações, porém, o destino esperado está

sendo levado pelas águas. Nada vai nos impedir de
adquirir resistência... não sei como está sendo para

convosco, os tempos são difíceis. Edgar têm sido
aporrinhante, ninguém lhe suporta, porém, pode ser

considerado um consolo comparado com os
aborrecimentos que tivemos com outros povos...em
relação a mantimentos, não é o melhor conforto que

este mundo pode oferecer, mas, sempre encontramos
um jeito de nos alimentarmos bem e saciarmos. Sei

que vós todos estão na espera de nossa chegada, mas
eu sempre disse a todos que sempre estivera à

disposição de ajudar, e já é chegada a minha hora!
Nossa próxima parada é em um outro mundo onde

tudo cresce e morre ao mesmo tempo.... Deseje-me
sortes. Com carinho Aldous.



Marillin segurava a carta com força, o castelo estava
em paz, mas estavam em guerra.... Uma guerra tão
silenciosa quanto o próprio castelo, a única coisa que
se ouvia era sussurros. O que fazer? O tempo passava
e ninguém percebia, era apenas mais uma carta
contendo informações do dia-a-dia dos viajantes e dos
frequentes fracassos. Ela já não aguentava mais,
precisavam fazer uma aliança com seus vizinhos mais
próximos para erguerem um líder entre eles e
começarem a guerra, mesmo sabendo que iriam
perder.... Quem sabe conseguiriam? A desilusão e
desistência não eram a reposta. A resposta era a
resistência! 
 - Abram as janelas e o grande portão!
 Disse Marillin. 
- Mas... senhora! 
Protestou uma das ajudantes 
- Já chega! Se não temos um governante eu começarei
a agir como tal!
 Marillin estava bolando um plano e queria
compartilhar com o resto do povo. 




